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Mulher...mulher na rua 
Mulher Doce ser Encanta, Sorri, E dança 
E na corda bamba da vida Chora e sorri, 

Enquanto se equilibra... 
No barbante que desenha, A trilha a ser vivida.
As mãos que afagam, Que criam e constroem... 

 São as mesmas que os lábios calam, 
 Quando as lembranças doem. 



A mulher que canta...cala Que sorria,agora chora 
E segue pelo trecho afora Mulher na rua... 

Mil vezes mulher,mulher,mulher 
Direitos agora,todos violados Sonhos?Desencantados

Luta,sobrevive...espera Grita,olha crê que supera! 
E assim... Segue um longo caminho 

Nem sempre compreendida
Sempre não correspondida 

Quase sempre ferida Longe de um refugio,ninho!
Mulher,vende bala no farol 

Sustenta sua ninhada na rua Mulher na maloca
Mulher no viaduto Mulher nas praças Becos e vielas.

Mulher catadora Ainda sonhadora 
Mulher sangue e suor ao sol Mulher

branca,negra,mulher!!! Menina mulher Mulher
menina E venha o que vier... Teu nome guerreira... E

sempre mulher!



Sinto o mundo girando sobre mim... 
Enquanto escorre suor na pele. 
Sentimentos em versos e diversos, 
Tudo em matizes mil! 
La está Ele...simplesmente esperando. 
Onde outrora era choro,e um enorme vazio... 
Entre vales,montes e desertos, 
Espanto e descontentamento... 
Surge na imensidão, um raio de luz... Iuminando assim
a escuridão! 
Lá está Ele me convidando... 
Exito um breve instante, 
E me rendo ao convite 
Me percebo mesmo em passos cansados...
Caminhando!!! 
Quem e Ele? E o Caminho da volta! 
A saída do vale do abandono!



Oração de Fênix 

Eu me descobri Fênix e assim fiz minha oração, 
Para alcançar em singela homenagem 
Cada um de vocês, Fênix homem ou mulher 
Fênix abaixo do sol. Pai das luzes... 
Visita cada ave,que espalha as sementes 
E mesmo com asas cansadas... 
Voam para levar a paz! 
Cruzando horizontes sem fim, 
Apenas para fazer o bem 
E não importa se frio,sol ou chuva Rasgam os céus
em vôos muitas vezes solitários 
Em busca da semente da solidariedade 
E assim voltam para seus ninhos... 
Com, as bênçãos de ti,Pai das luzes, 
Para os homens sobre a terra. 
Obrigada Pai das Luzes, 
Em ti somos todos Fênix.





O Caminho...(parte 1) 

E lá está Ele...

Meus pés irão levar meu corpo, 

Minha mente em sua parte ainda racional... 

Segue atenta em observância e registro

Enquanto o coração no descompasso 

Minha alma sente se cativa E anseia sua liberdade

O espírito cansado ,ainda luta! 

E lá está Ele...me convidando.

Levo comigo uma porção mágica: Feita de fé, esperança e

amor! 

Ainda levo alguns sonhos... assim como flocos de algodão . E

são tantas as vontades e as perguntas. 

E lá está Ele...me observando 

Enquanto exito um pouco, 

Será estado de encantamento? 


